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Resumo
A extensão universitária associada a atividades 
educativas promove um ambiente propício para 
a construção de conhecimentos e estabelece re-
lações positivas entre a comunidade e a Universi-
dade. Neste contexto, a promoção da saúde atra-
vés de grupos de gestantes propõe um novo olhar 
para a assistência da mulher, valorizando sua his-
tória e corroborando para a importância do acom-
panhamento pré-natal. O objetivo é descrever as 
ações de extensão e educação em saúde para a 
construção de saberes em grupos de gestantes. 
Trata-se de um estudo descritivo, em forma um 
relato de experiência sobre ações de extensão 
universitária para promoção do conhecimento 
e geração de impactos positivos à comunidade. 
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As atividades de extensão abordaram assuntos que envolveram gestação, 
parto e puerpério. Nestes encontros, realizou-se a troca de conhecimentos, 
sobretudo, no que se refere ao empoderamento das mulheres frente aos 
seus direitos, liberdade de escolha e a formação de vínculos. O público-alvo 
foi o de gestantes, acompanhantes, agentes comunitárias de saúde e enfer-
meiras das Unidades Básicas de Saúde do município de Dourados/MS. Com 
base nas ações realizadas concluímos que as atividades educativas foram 
de extrema importância para promoção da saúde, segurança e autocuida-
do. Já, na perspectiva acadêmica, podemos evidenciar a correlação da teoria 
com a prática e aproximação com a comunidade.
Palavras-chave: Promoção da saúde. Cuidado pré-natal. Educação em en-
fermagem. Relações Comunidade-Instituição. Educação Superior.
Abstract
The university extension associated with educational activities promotes an 
favorable environment for construction of knowledge and establishes positi-
ve relationships between the community and the University. In this context, 
health promotion through groups of pregnant women proposes a new look 
at women’s care, valuing their history and supporting the importance of pre-
natal care. The objective is to describe the actions of extension and health 
education for the construction of knowledge in groups of pregnant women. 
This is a descriptive study, like an experience report on university extension 
actions to promote knowledge and generate positive impacts on the com-
munity. The extension activities addressed issues involving pregnancy, chil-
dbirth and the puerperium. In these meetings knowledge was exchanged, 
above all, with regard to the empowerment of women regarding their rights, 
freedom of choice and the formation bonds. The target audience was preg-
nant women, companions, community health workers and nurses from the 
Basic Health Units in the city of Dourados/MS. Based on the actions taken, 
we conclude that educational activities were extremely important for pro-
moting health, safety and self-care. On the Other hand, from an academic 
perspective we can evidence the correlation of theory with practice and 
approach to the community.
Keywords: Health promotion. Prenatal care. Nursing education. Communi-
ty-Institutional Relations. Higher Education.
 
Resúmen
La extensión universitaria asociada a las actividades educativas promueve 
un entorno propicio para la construcción del conocimiento y el establece 
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relaciones positivas entre la comunidad y la Universidad. En este contexto, la 
promoción de la salud a través de grupos de mujeres embarazadas propone 
una nueva vision al cuidado de la mujer, valorando su historia y apoyando 
la importancia de la atención prenatal. El objetivo es describir las acciones 
de extensión y educación en salud para la construcción de conocimiento en 
grupos de mujeres embarazadas. Se trata de un estudio descriptivo, como 
un relato de experiencia sobre acciones de extensión universitaria para pro-
mover el conocimiento y generar impactos positivos en la comunidad. Las 
actividades de extensión abordaron temas relacionados con el embarazo, 
el parto y el puerperio. En estas reuniones, se llevó a cabo el intercambio de 
conocimientos, sobre todo, em cuanto al empoderamiento de las mujeres 
en sus derechos, la libertad de elección y la formación de vínculos. El público 
objetivo fueron mujeres embarazadas, acompañantes, agentes comunita-
rios de salud y enfermeras de las Unidades Básicas de Salud de la ciudad de 
Dourados/MS. Com base en las acciones realizadas, llegamos a la conclusión 
de que las actividades educativas eran de suma importancia para promover 
la salud, la seguridad y el autocuidado. Por otro lado, desde una perspectiva 
académica podemos evidenciar la correlación de la teoría con la práctica y la 
aproximación con la comunidad.
Palabras clave: Promoción de la salud. Cuidado prenatal. Educación en en-
fermería. Relaciones Comunidad-Institución. Educación Universitária.
 
Introdução
No contexto histórico, a extensão universitária no Brasil, passou por um tí-
mido processo de implementação permeado por retrocessos e avanços. Ao lon-
go de sua concretização foram realizados numerosos questionamentos acerca 
do seu papel político, educativo, cultural e científico, bem como, do compro-
misso social da extensão. Igualmente, diversos debates e encontros formados 
pelos Fóruns de Pró-Reitores de Extensão das Instituições de Educação Supe-
rior do Brasil, apresentaram um papel essencial para o caminho percorrido até 
a validação da extensão, tal qual é conhecida atualmente (SILVA, 2018). 
Sendo legitimada pela Constituição Federal de 1988 como um dos tri-
pés das Universidades Brasileiras, a extensão passa, então, a ser indissociável 
do ensino e da pesquisa. Isto se deu, considerando a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional de 1996, estabelecida como um dos elementos cons-
titutivos das Instituições de Ensino Superior, definida, em seguida, como um 
elo entre a Universidade e a sociedade (MARINHO et al., 2019).
Dessa forma, a extensão universitária proporciona um ambiente para 
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inserção dos alunos à realidade da comunidade, atuando ativamente como 
agentes transformadores por meio de suas práticas de ensino e educação, 
as quais, contribuem para a formação profissional dos estudantes. Neste as-
pecto, as ações de extensão propõem o diálogo por intermédio de atividades 
que incentivam interações e trocas e, consequentemente, constroem uma 
relação de confiança pelas vivências, baseando-se nas demandas sociais da 
comunidade e, dessa forma, trazem benefícios para ambas as partes (AL-
MEIDA; BARBOSA, 2019).
Portanto, a extensão propõe ao acadêmico o contato com a educação 
pela construção do conhecimento, nas vias do diálogo permanente com a 
comunidade, ocasiona a proximidade com diferentes situações e culturas, 
que refletem positivamente na formação acadêmica e prática profissional 
(CAVALCANTE et al., 2019). Dessa forma, a extensão universitária se carac-
teriza como uma alternativa importante para interação e promoção do en-
sino-aprendizagem na relação universidade e comunidade. Também, pro-
porciona a aquisição de conhecimentos, melhorando a qualidade de vida e 
promovendo inclusão social (DIVINO et al., 2013).
Evidencia-se, então, que as atividades acadêmicas quando associadas 
à extensão se constituem como uma relação transformadora que está em 
constante aproximação entre os saberes populares, na busca pela integra-
ção entre teoria e prática. Caracteriza-se, destarte, como um processo dialé-
tico que visa o intercâmbio de experiências entre os professores, os estudan-
tes e a população (SANTOS; ROCHA; PASSAGLIO, 2016).
No âmbito da saúde, uma estratégia essencial para que os objetivos 
da extensão se concretizem é a Educação em Saúde. Ela permite a constru-
ção de conhecimentos na busca pela autonomia dos sujeitos e na emanci-
pação dos acadêmicos e possibilita aos futuros profissionais o contato direto 
com as demandas biopsicossociais por saúde (BISCARDE; SANTOS; SILVA, 
2014). Em somatória, por ser considerada como uma das dimensões indis-
pensáveis do processo de trabalho do enfermeiro, a Educação em Saúde faz 
a interlocução entre a reflexão, o ensino e o aprendizado, a fim de melhorar a 
qualidade dos serviços prestados no cuidado integral aos usuários (CHAVES; 
BARBOSA; JUNIOR, 2020).
No serviço de saúde, a enfermagem se caracteriza como uma profis-
são que está fortemente ligada às ações educativas. Assim sendo, o enfer-
meiro no seu papel de educador frente à comunidade, favorece a promoção 
do autocuidado, do estabelecimento de vínculos, da mudança de hábitos e 
da melhoria na qualidade de vida (SILVA et al., 2020). Nesse contexto, a in-
clusão de atividades de ensino em saúde na graduação, se enquadra como 
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um instrumento importante para prática profissional, visto que, a vivência e 
correlação da prática social podem promover o pensamento crítico, o aten-
dimento humanizado e as reflexões frente as ações realizadas (MOREIRA et 
al., 2019).
Pode-se afirmar que a equipe de enfermagem tem um importante 
papel nas consultas de pré-natal, quando considerada, a saúde materno-in-
fantil. Isto se dá, por meio da escuta atenta e qualificada para buscar ma-
nutenção e continuidade do cuidado, que visa a prevenção de riscos e boa 
relação entre o binômio mãe/filho (SALES et al., 2019). 
Durante a gravidez a mulher perpassa por diversas transformações fí-
sicas, hormonais e psicológicas, o que torna esta fase um momento único. A 
gestação pode ser vivenciada de maneira diferente para cada mulher. Para 
algumas este é um momento de completa felicidade; para outras, tempos 
de inseguranças e medo. Nesse sentido, o período gestacional trata-se de 
um momento de preparo e de espera para a mulher. Período este, que tem 
o pré-natal como aliado para resolução de dúvidas e promoção de saúde 
(LEITE et al., 2014; BARROS; DE MORAES, 2020).
Desse modo, as atividades educativas em grupos de gestantes pos-
suem a finalidade de promover a assistência à saúde da mulher de forma 
integral, valorizando suas necessidades. Além do que, as atividades grupais 
envolvem diferentes realidades e experiências gestacionais que, no decor-
rer, podem se complementar ao superar barreiras, prevenindo doenças e 
melhorando os indicadores de saúde (DOMINGUES; PINTO; PEREIRA, 2018).
Nessa perspectiva, grupos para gestantes são uma estratégia impor-
tante para a criação de espaços que promovem interação, trocas e aquisição 
de conhecimentos. Consequentemente, melhoram a adesão e qualidade do 
pré-natal. Com isso, podemos destacar que estes espaços contribuem para 
autonomia da mulher, sendo que a sua inserção durante o pré-natal se faz 
fundamental para prática de promoção da saúde do binômio mãe e filho 
(CAMILLO et al., 2014).
Diante desse contexto, surgiu o projeto de extensão “Grupos de Ges-
tantes: Preparo para o Nascimento”, do Curso de Enfermagem da Universi-
dade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). Este, atua há mais de 19 anos 
na integração entre a comunidade e o meio acadêmico, estando vinculado 
à Secretaria Municipal de Saúde de Dourados/MS. Atualmente, suas ativi-
dades extensionistas se desenvolvem em duas unidades de saúde, tendo 
como foco, a atenção primária em conjunto com os profissionais de saúde, 
acadêmicas e docentes do curso de enfermagem. O projeto é destinado a 
gestantes e puérperas com o intuito de propagar informações e incentivar 
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o autocuidado. Essas atividades, são realizadas em grupos na busca pela 
criação de vínculos, trocas de experiências e de conhecimentos. 
Dessa maneira, o presente artigo busca observar a importância da ex-
tensão universitária, enquanto instrumento para a promoção da educação 
em saúde e da difusão de conhecimento, tendo por objetivo descrever as 




Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre as 
ações desenvolvidas pelo Projeto de Extensão “Grupos de Gestantes: Prepa-
ro para o Nascimento”, o qual, destina-se às mulheres que estão no primeiro, 
segundo ou terceiro trimestre de gestação, puérperas e acompanhantes.
O projeto atua desde o início do ano de 2001, e totaliza em torno de 19 
anos de parceria entre a UEMS e a Secretária Municipal de Saúde de Dou-
rados/MS. No entanto, devido a situação pandêmica com início no ano de 
2020, o projeto foi pausado, aguardando a possibilidade de retorno. Desta 
maneira, as atividades descritas são referentes ao período de agosto de 2019 
a março de 2020, intervalo de tempo correspondente aos resultados da bol-
sa de extensão das acadêmicas. Durante o período descrito o projeto contou 
com a colaboração de cinco acadêmicas e três professoras e orientadoras.
Vale ressaltar que as acadêmicas participantes deste trabalho, já esta-
vam inseridas no referido projeto, além do período das atividades aqui des-
critas. Uma delas, atua desde o primeiro ano de graduação, contabilizando, 
desta forma, cinco anos de trabalho extensionista. A outra, atuou ao longo 
de um ano e meio. Por fim, destaca-se que, em decorrência da conclusão do 
curso de Enfermagem, o ano de 2020 foi o último ano em termos de colabo-
ração delas. 
Este projeto obteve apoio financeiro do Programa Institucional de 
Bolsas de Extensão PIBEX da UEMS. As acadêmicas auxiliaram na aquisição 
de materiais de apoio com intuito de melhorar a qualidade da aprendiza-
gem nas reuniões e, de mais a mais, proporcionaram oferta de lanches e 
brindes às comunidades. 
Nas ações educativas teve-se forte influência dos escritos de Paulo 
Freire, pois, para ele “A educação é comunicação, é diálogo, na medida em 
que não é a transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlo-
cutores que buscam a significação dos significados” (FREIRE, 1983, p. 46). 
Conclui-se, que tanto as gestantes, quanto as acadêmicas, participaram do 
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ato de criar e transformar seus conhecimentos em uma relação de troca de 
saberes, com a promoção da autonomia e pensamento crítico.
Foram realizados aproximadamente dezessete (17) encontros, os quais, 
tiveram participação média de dez (10) gestantes e puérperas que, juntas 
de seus acompanhantes, foram incentivadas a participar ativamente, con-
tribuindo com o relato de suas experiências referentes à maternidade, suas 
dúvidas e seus conhecimentos prévios. Entretanto, observou-se baixa par-
ticipação dos parceiros, uma vez que a maioria dos acompanhantes eram 
filhos (as), mães, vizinhas e amigas.  
As atividades das ações de extensão foram realizadas em duas Unida-
des Básicas de Saúde do município de Dourados/MS. Elas ocorriam uma vez 
por semana, nas quartas-feiras. Durante as ações educativas estavam pre-
sentes: enfermeiras; técnicas de enfermagem; dentistas; agentes comunitá-
rias de saúde; professoras; acadêmicas de enfermagem; gestantes e acom-
panhantes. Eventualmente, houve a participação da equipe do Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família (NASF); doula comunitária; acadêmica de Odon-
tologia e alunos da residência multiprofissional em Saúde Materno-Infantil. 
No início de cada ano letivo foram realizadas reuniões para planeja-
mento das atividades a serem abordadas. A saber, foram organizadas as te-
máticas para os encontros, os materiais e os métodos a serem utilizados. 
Todos os conteúdos pertencentes a proposta de trabalho do projeto de ex-
tensão, englobava: anatomia e fisiologia do sistema reprodutor feminino e 
masculino; planejamento familiar; direitos das gestantes; vacinação; queixas 
comuns e sinais de alerta; evolução do período gestacional; plano de parto; 
tipos de partos e sinais de partos. Ainda, incluía o preparo para o parto; pa-
ternidade ativa; incentivo ao aleitamento materno; cuidados com o recém-
-nascido; autocuidado no puerpério e, mitos relacionados ao período graví-
dico-puerperal.
Torna-se importante salientar que, mesmo com os temas pré-estabe-
lecidos antes das reuniões em grupos, os conteúdos sempre estiveram in-
terligados, permitindo que a informação fluísse em todos os campos. Os as-
suntos foram abordados conforme as necessidades das mulheres e de suas 
dúvidas, sendo, neste sentido, adaptados à realidade e ao momento em que 
as atividades estavam sendo realizadas. Esta prática Freiriana favoreceu a 
participação ativa das envolvidas. 
Para a divulgação dos encontros e a busca das gestantes, contou-se 
com a participação das agentes comunitárias de saúde e das enfermeiras 
das Unidades de Saúde, que entregavam os convites impressos informando 
o tema do encontro, data, hora e local. Outra estratégia utilizada para divul-
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gação, deu-se por meio digital, nas redes sociais e em grupos de WhatsApp. 
Neste, foram criados espaços para trocas de informações, em que se divul-
gava as datas de cada encontro, propiciando um ambiente virtual dialógico. 
Para as atividades foram utilizadas metodologias “leves-duras” e didá-
ticas, visando a comunicação de modo horizontal, na busca da interlocução 
entre os saberes do senso comum e as informações científicas. Para isso, 
utilizou-se dinâmicas em grupo; materiais impressos; álbum seriado; teatros; 
mímicas; data show; quadros educativos; pinturas gestacionais; dinâmicas 
com balões; uso de estratégias educativas como “mamas didáticas” e mo-
delos anatômicos dos sistemas reprodutores. As atividades eram realizadas 
sempre no formato de roda de conversa em um ambiente acolhedor que 
estimulasse a participação coletiva. 
Com os teatros e mímicas representávamos situações do cotidiano. A 
exemplo, num dos teatros realizados, retratou-se duas situações distintas: 
uma baseada em uma alimentação desequilibrada, com consumo excessivo 
de alimentos ultra processados. Em outro, numa contrapartida, apresentou-
-se uma situação com dieta balanceada, rica em frutas, legumes, cereais e 
verduras. Ao final, as gestantes foram questionadas sobre as potencialida-
des e irregularidades em cada cena, permitindo-lhes a contribuição e opi-
nião de todas. 
O data show foi utilizado em temas específicos como vacinação, evo-
lução do período gestacional e cuidados com o recém-nascido. Buscou-se 
realizar lâminas com abordagens ilustrativas, a fim de tornar mais atrativa a 
participação das mulheres. Os quadros educativos, álbum seriado e mate-
riais impressos, serviram como forma de tornar visível os temas e deixá-los 
mais compreensíveis. Neste caso, para retratar sobre os métodos contracep-
tivos utilizou-se um quadro educativo onde foram fixados e impressos os 
métodos disponíveis, sendo utilizado similarmente, modelos anatômicos 
dos sistemas reprodutores, permitindo melhor compreensão deles. O álbum 
seriado foi utilizado para retratar os temas referentes à amamentação e jun-
to a ele utilizou-se “mamas didáticas” e materiais impressos.
As dinâmicas com balões eram realizadas no estilo batata-quente, 
com perguntas impressas, relacionadas ao pré-natal. Estas, foram colocadas 
dentro de balões, preenchidos com ar. Durante as atividades, os balões eram 
repassados ao tom de música alegre e quando o som parasse, aquela que 
estava na vez deveria estourar o balão e responder a questão de acordo com 
seus conhecimentos prévios e podendo solicitar ajuda. 
As pinturas gestacionais foram feitas ao final do ano, como forma de 
encerramento das atividades. Teve a colaboração de doulas comunitárias, 
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que, com o auxílio de tintas atóxicas e específicas para o uso na pele, reali-
zaram pinturas na barriga das mulheres com a representação do bebê no 
interior do útero. Este momento permitiu que as mulheres pudessem com-
preender melhor o processo gravídico e, ainda, partilhar sobre suas ansieda-
des, suas felicidades e seus medos. 
Procurou-se valorizar a participação dos(as) acompanhantes e parcei-
ros, com ênfase na sua importância para a formação da rede de apoio à ges-
tante e puérpera. Bem como, buscou-se maneiras de integrar as crianças que 
estavam presentes nas reuniões. Para tanto, distribuiu-se imagens impressas 
e lápis de cor para que elas tivessem uma atividade e se sentissem incluídas.
Outra forma de buscar a formação de vínculos ocorreu com a oferta de 
lanches e a distribuição de presentes para as gestantes no final dos encon-
tros. Na verdade, este era um espaço favorável para se ouvir os comentários 




A promoção de saúde e o acompanhamento pré-natal devem basear-
-se em ações que visem assegurar o desenvolvimento gestacional, possibili-
tem o parto e o nascimento do bebê de forma saudável e promovam a saúde 
materna. Deste modo, podemos notar a importância de atividades educati-
vas que busquem prevenir, proteger e promover o bem-estar da mãe e filho 
durante a gestação (BRASIL, 2012).
A construção dos grupos de gestantes apresenta papel significativo 
para a garantia de um cuidado integral, tanto para a gestante, quanto para 
a sua família, considerando que a assistência com qualidade “favorece um 
preparo psicológico durante a gestação e para o parto, previne abortos, par-
to prematuro ou até óbito materno ou perinatal” (HUBERT et al., 2019, p. 74). 
Neste sentido, faz com que as mulheres e seus parceiros tenham conheci-
mentos para buscar a garantia de seus direitos e a liberdade para fazer esco-
lhas conscientes e independentes.
Durante as reuniões foi possível identificar o interesse e a adesão das 
participantes aos grupos de gestantes que interagiram e realizaram ques-
tionamentos referentes às suas dúvidas. Isto, favoreceu a reflexão coletiva e 
a trocas de informações. Outro fator importante refere-se à frequência, ao 
interesse e a regularidade das mulheres nas reuniões. Observou-se que as 
atividades criaram um vínculo entre as gestantes, sendo que muitas partici-
param desde o início do período gestacional até o puerpério.  
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Mesmo sendo intitulado como um “grupo de gestantes”, as puérperas 
sempre foram incentivadas e acolhidas para dar continuidade ao processo 
de educação em saúde. Elas mesmas, usavam este espaço para relatar seu 
parto e lactância, para expressar os seus sentimentos e socializar as suas ex-
periências.
A atenção e o cuidado realizados durante o puerpério são em sua 
maioria ofertados pela atenção primária em saúde, os quais devem ser ba-
seados no conhecimento técnico e prática acolhedora, que visa auxiliar a 
mulher em lidar com as mudanças advindas com o puerpério tendo o uso 
de abordagens preventivas e de promoção em saúde (BARATIERI; NATAL, 
2019). Seguindo este viés, os profissionais de saúde precisam ofertar e pro-
mover a prática do cuidado puerperal de qualidade e de forma integral, en-
corajando por instrumento da escuta qualificada a manifestação de anseios 
e queixas e promover o esclarecimento de dúvidas, favorecendo um espaço 
para acolhimento, suporte e confiança (CASTIGLIONI et al., 2020).
No decorrer das reuniões foi estabelecido um espaço de fala e perten-
cimento para que todas se sentissem seguras em participar, procurando o 
bem-estar. Os temas foram adaptados à realidade social, cultural e econô-
mica de acordo com as necessidades dos locais. Buscou-se no uso das me-
todologias ativas, linguagem clara e acessível o estabelecimento do vínculo 
entre acadêmicos, profissionais de saúde e os usuários do serviço de saúde, 
o que permitiu a conexão e a melhoria do cuidado à mulher no período gra-
vídico-puerperal.
Durante as atividades percebeu-se que as participantes demonstra-
vam mais interesse pelas atividades mais dinâmicas e ilustrativas, intera-
gindo com as rodas de conversa, nas quais os temas giravam em torno das 
experiências das gestantes e as permitiam guiar as reuniões. Quando se tra-
tava de atividades envolvendo data show, as mulheres levavam um período 
maior para se envolver e interagir.
Enfatiza-se, outrossim, a importância da adoção de estratégias que 
busquem abordagens criativas e dinâmicas que envolvam e promovam a 
participação das gestantes, de forma que evite os modelos tradicionais, a 
fim de valorizar as diferentes realidades. Ao mesmo tempo, conseguíssemos 
realizar um cuidado integral às gestantes, prevenindo doenças por meio das 
atividades educativas e promovendo a saúde ao binômio mãe e filho, me-
diante o conhecimento adquirido e da adoção de hábitos de vida saudáveis 
(CHAVES; BARBOSA; JUNIOR, 2020). 
Em vista disso, durante as atividades realizadas, as gestantes participa-
ram sanando suas dúvidas, expressando seus medos e ansiedades, as alegrias 
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e as curiosidades relacionadas ao período gravídico-puerperal. Na maioria das 
vezes os assuntos eram compartilhados, devido ao período vivenciado.  
Nisto, podemos lembrar que mesmo com os temas previamente es-
tabelecidos para as ações educativas, as reuniões aconteciam conforme a 
demanda da comunidade. Atendia-se, a necessidade de nova temática, a 
qual era abordada e discutida. Os encontros eram adaptados e direcionados 
para sanar as dúvidas existentes, independente do tema. Isso permitia a li-
berdade de expressão das mulheres e dava-nos autonomia para direcionar 
os encontros conforme seus interesses.
Os grupos de gestantes se caracterizam como uma alternativa impor-
tante para a promoção de saúde e conhecimento com atividades educati-
vas, que ensinam e promovem práticas seguras de cuidado e aproximam a 
comunidade à equipe de saúde e aos acadêmicos. Sendo assim, os benefí-
cios gerados para as mulheres repercutem na sua autonomia frente à ma-
ternidade, além de fortalecer as relações familiares para chegada do novo 
membro (VIEIRA et al., 2019).
Posto isto, os grupos de gestantes tiveram papel essencial no pré-natal, 
realizados nas Unidades de Saúde proporcionando-lhes o empoderamento 
às mulheres e colocando-as como protagonistas para fazer suas escolhas e 
expor suas prioridades durante o trabalho de parto, o parto e o puerpério.
Outro fator importante foi a inserção da equipe multiprofissional nas 
atividades de educação em saúde que, utilizando o diálogo acrescentavam 
diferentes expectativas sobre os conteúdos, para lá de advertir sobre a im-
portância do trabalho em equipe e promover um cuidado humanizado e 
integral. Vale salientar que a atuação da equipe multiprofissional junto as 
acadêmicas extensionistas possuiu impactos positivos para a sua formação, 
as quais puderam vivenciar a prática profissional e a importância do traba-
lho em equipe para promoção da saúde.
Percebe-se a importância da atuação da equipe multiprofissional 
frente à saúde da mulher, a qual proporciona o atendimento integral, ba-
seando-se nas suas demandas em conjunto com o pré-natal (COSTA et al., 
2019). Em adição, a formação de grupos de gestante proporciona à equi-
pe um ambiente favorável para troca de conhecimento e complementação, 
onde cada profissional tem a oportunidade de acrescentar o seu olhar e vi-
vência teórica/prática sobre a temática, promovendo melhorias no processo 
educativo (NUNES et al., 2017).
Cabe ainda salientar, que foram observadas fragilidades durante as 
reuniões, sendo essas relacionadas ao espaço físico, principalmente quanto 
a locais reduzidos e com má ventilação. Houve dias em que o ar-condiciona-
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do estava com defeito. No entanto, em todos os momentos buscou-se meios 
para superar esses obstáculos, realizando as reuniões na recepção da Uni-
dade, por ser um espaço mais amplo, e mesmo com o uso de ventiladores, 
sempre se prezou pelo conforto e segurança das (os) participantes.
Dentro deste contexto, percebeu-se baixa adesão dos parceiros nos 
grupos de gestantes, na medida em que mesmo tendo o incentivo para a 
participação, a ausência era justificada devido ao trabalho, afirmando que 
os horários das reuniões coincidiam com o horário de serviço. Entretanto, os 
parceiros que estiveram presentes manifestaram suas dúvidas, opiniões e 
apoiaram suas parceiras, participando ativamente nas reuniões.
É preciso compreender que culturalmente e socialmente atribui-se o 
papel de genitora para mulher e o papel de provedor para o homem. Isso, 
reflete no pré-natal, onde o cuidado passa a ser visto como algo feminino e 
restrito a mulher. No entanto, é necessário extrapolar estereótipos, na medi-
da em que o envolvimento paterno, desde a gestação estimula o desenvolvi-
mento do sentimento de paternidade mais brevemente, tornando o vínculo 
pai-filho mais efetivo e criando uma rede de apoio a mulher, minimizando 
ansiedades e medos, diminuindo complicações no trabalho de parto, parto 
e pós-parto (CARDOSO et al., 2018).
Ademais, a vivência da extensão agregou maior segurança e autono-
mia para as discentes, suscitando a relevância do planejamento e da organi-
zação nas atividades de educação em saúde e estimulou a busca pela pro-
dução científica, visando a ampliação do conhecimento e o enriquecimento 
pessoal e curricular. 
No entanto, destaca-se que a contribuição da extensão para formação 
acadêmica vai além da melhora do currículo, sendo primordial para promo-
ção de conhecimento e reafirmação do compromisso social com articulação 
do Ensino Superior, permitindo aos estudantes a ampliação dos horizontes. 
A mesma, permite ao aluno atuar como agente transformador e estimula o 
pensamento crítico-reflexivo, portanto, um diferencial na formação acadê-
mica. 
Podemos sublinhar que a extensão é uma forma de promover conhe-
cimento contínuo e duradouro que estabelece um elo das interações co-
letivas, possibilitando que a sociedade interaja e seja beneficiada em suas 
ações (FARIAS et al., 2019). 
Diante do exposto, as atividades educativas durante o pré-natal são de 
grande valia para as gestantes que adquirem conhecimento para realização 
dos cuidados na manutenção do seu bem-estar físico e emocional. Percebe-
mos, desse modo, a importância do acolhimento adequado realizado pelo 
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enfermeiro e equipe que visa abranger suas reais necessidades, buscando 
auxiliar em condutas que promovam seu autocuidado e suporte por recurso 
da formação da rede de apoio (MORAES; LIMA; SILVA, 2020).
 
Considerações finais
Com as atividades educativas realizadas nos grupos de gestantes, 
percebeu-se a importância da integração do espaço acadêmico com a co-
munidade, onde a reflexão e o pensamento crítico disponibilizaram aos 
participantes, os subsídios para fazer suas escolhas e buscar seus direitos, 
dando-lhes mais autonomia, conhecimento e oportunidade frente aos cui-
dados necessários durante o período gravídico-puerperal. 
Ainda, tornou-se possível a formação de uma rede de apoio às ges-
tantes que se sentiam acolhidas e com liberdade para expressar seus me-
dos, angústias, inseguranças e alegrias experimentadas diante das trans-
formações físicas, sociais, econômicas e psicológicas, advindas da gestação, 
somando benefícios a longo prazo tanto para a mãe quanto para o bebê 
e consequentemente para a família. A participação dos parceiros e das(os) 
acompanhantes despertou a compreensão quanto a importância do supor-
te e o auxílio durante esse período, promovendo um ambiente favorável à 
promoção da qualidade de vida. 
Com isso, reforça-se a importância da continuidade das ações de ex-
tensão, seja pelo seu papel social na promoção de saúde e melhoria da qua-
lidade de vida, como também pelos benefícios gerados na formação aca-
dêmica. Fato este, oriundo da prática profissional e sua relevância para o 
aperfeiçoamento cognitivo através da correlação com a teoria. É notório des-
tacar que as atividades de extensão são uma grande oportunidade para a 
formação do elo entre a universidade e sociedade que promovem ganhos 
para ambos. 
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